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		Capítulo Um

		Lauryn Lowes seria uma esposa perfeita para ele, porque nem gostava dela nem sequer se sentia atraído por ela, pensou Adam Garrison.

		De facto, mal a conhecia.

		Nas reuniões semanais que tinham mantido desde que ela começara a trabalhar para ele, sete meses antes, nunca tinham tido tempo para conversas pessoais. Ela trabalhava de dia, quando o clube estava fechado, e ele trabalhava à noite, quando o Estate estava aberto. De maneira que sabia muito pouco sobre ela, apenas aquilo que vinha no seu currículo.

		Um toquezinho na porta indicou-lhe que a mulher em questão acabava de chegar.

		– Mandou-me chamar, senhor Garrison?

		– Entra, Lauryn. Senta-te, por favor.

		Ela sentou-se numa cadeira à frente da sua secretária, tão séria como sempre.

		Na opinião do seu advogado, que era o seu melhor amigo e em cujo bom senso ele confiava plenamente, Lauryn era a candidata perfeita para sua esposa. E não era uma rapariga feia. Era só um pouco sonsa, não se maquilhava, usava o cabelo loiro sempre preso num carrapito…

		Mas também era uma mulher inteligente e independente. Se não fosse assim, não a teria contratado para gerir as contas de um clube nocturno multimilionário.

		– Aconteceu alguma coisa? Hoje não é o dia da reunião habitual – Lauryn pôs os óculos sobre a ponta do nariz antes de esticar primorosamente a saia azul-escura muito pouco sexy.

		Adam nunca reparara nas suas mãos, mas ela tinha umas mãos muito bonitas. Claro que nunca imaginara essas mãos a tocarem-lhe. Intimamente. As unhas curtas, naturais, não tinham nada a ver com as unhas longas e pintadas de vermelho das mulheres com as quais ele costumava sair.

		Mas para além de uma boa manicura, ela precisava de roupa nova para poder desempenhar o seu papel. E lentes de contacto. Talvez uma mudança de imagem. Se assim não fosse, ninguém acreditaria que ele a tinha escolhido como esposa, habituados que estavam a vê-lo sair com as modelos e actrizes que frequentavam o Estate e a sua cama.

		Ele conhecia muitas raparigas, mas nenhuma delas era o tipo de mulher de que precisava. Na Associação de Empresários consideravam-no um playboy e uma mulher equivalente a seu lado não o ajudaria nada. Já Lauryn não era uma rapariga alegre. Adam perguntara, discretamente, mas ninguém no clube sabia nada sobre a sua vida privada.

		Lauryn pigarreou, lembrando-lhe que ainda não tinha respondido à sua pergunta. Isso era algo que sempre admirara nela: sabia quando permanecer em silêncio em vez de conversar incessantemente.

		– Não aconteceu nada, Lauryn. Na verdade, eu gostava de oferecer-te um aumento de salário… uma espécie de promoção – respondeu por fim, com um sorriso destinado a acalmá-la. Ou talvez a acalmar-se a si próprio.

		De facto, não estava convencido de que aquele fosse o melhor plano. Ainda só tinha trinta anos e gostava de estar solteiro. Entre a má relação dos seus pais e o que via todas as noites no clube, nunca pensara em casar-se, mas não via outra maneira de alcançar o seu objectivo.

		Ele queria fazer parte da direcção do negócio familiar e a única maneira de consegui-lo, à parte de assassinar os seus dois irmãos mais velhos, seria ganhando o respeito de ambos. O pai morrera inesperadamente em Junho e agora, em Novembro, Parker e Stephen ainda não lhe tinham oferecido um lugar de responsabilidade na Garrison Inc. Porque não o levavam a sério.

		Lauryn enrugou a testa.

		– Não entendo. Sou a única contabilista do Estate, não sei como é que posso ser promovida… pensa contratar um ajudante? Porque pode ter a certeza, senhor Garrison, posso fazer o meu trabalho sem ajuda.

		– Trata-me por Adam – corrigiu-a ele, não pela primeira vez.

		Nunca parecia descontraída quando estava a seu lado. De facto, parecia sempre algo constrangida e não sabia dizer porquê. Ele dava-se bem com toda a gente, em especial com as mulheres. Mais de um crítico atribuíra o sucesso do Estate ao seu encanto pessoal. Ele sabia como lidar com as pessoas, como fazer com que os clientes se sentissem bem recebidos e quisessem voltar.

		Claro que nunca tentara ser encantador com Lauryn Lowes. Ela era uma empregada e essa era uma linha que ele não pisava nunca. Mas nesse dia iria pisá-la.

		– O presidente da Associação de Empresários de Miami vai reformar-se no ano que vem. E, como julgo que saberás, trata-se de um grupo muito conservador.

		– Sim, sim, eu sei.

		– Eu sou membro activo há vários anos, mas o Conselho da Associação não gosta da ideia de um homem solteiro, especialmente um que dirija um escandaloso clube nocturno em South Beach, se transformar em presidente… por muito qualificado que seja.

		– Quer ser presidente da Associação de Empresários? – perguntou Lauryn.

		A surpresa que havia no seu tom teve o efeito do sal numa ferida aberta.

		– Pois claro. E a única maneira de ser nomeado é converter-me num homem maduro e estável. E para isso preciso de uma esposa.

		– E isso o que é que tem a ver comigo?

		– És a candidata perfeita.

		Ela pestanejou repetidamente.

		– Para ser sua esposa?

		– Isso mesmo.

		– Mas… ah, só pode estar a gozar, não? – sorriu Lauryn.

		Lindos lábios, pensou Adam. Limpos, nada de batom. E sem colagénio.

		Naturais. Era isso, Lauryn era natural.

		Era uma pena que tivesse de mudá-la.

		– Não, não estou a gozar – disse-lhe, mostrando-lhe uma pasta. – O meu advogado, Brandon Washington, encarregou-se de organizar toda a papelada. Pagar-te-ei quinhentos mil dólares por ano, durante dois anos… mais as despesas. Depois disso, divorciar-nos-emos discretamente. Assinaremos um acordo de separação de bens, naturalmente. O que é teu continuará a ser teu, excluindo os presentes que eu te tiver feito entretanto, e o que é meu continuará a ser meu.

		Adam tirou os documentos da pasta e empurrou-os para o outro lado da mesa, mas ela não se mexeu.

		– Podes pedir ao teu advogado para examinar tudo.

		Lauryn, agarrada aos braços da cadeira, olhava para os papéis como se fossem uma cobra.

		– Você espera que eu aceite esta… proposta?

		– Pagar-te-ei um milhão de dólares para não fazeres nada. Porque é que não havias de aceitar?

		– Porque não quero?

		Um pouco surpreendido, Adam encolheu os ombros. Conhecia uma dúzia de raparigas que teriam saltado de alegria perante a proposta, mas não eram o tipo de mulher que ele precisava.

		– Eu também não gosto de ti, mas seria uma união vantajosa para os dois. Viverias nas minhas águas-furtadas e comprar-te-ia um carro novo. Talvez um Mercedes ou um Volvo. É preciso dar a impressão de que queremos constituir família.

		Lauryn olhava-o com os olhos muito abertos.

		– Família?

		– Não vamos fazer isso, claro, mas é parte do plano.

		– Parte do plano? – repetiu ela.

		A sua rapidez era uma das coisas que ele sempre admirara na sua contabilista, mas ela não estava a ser muito rápida naquele dia.

		– A viva imagem da felicidade doméstica: estáveis, maduros, pilares da comunidade.

		Ela abanou a cabeça, atónita.

		– Lamento, é que não posso acreditar. Está mesmo a pedir que me case com o senhor?

		– Sim.

		– Senhor Garrison… Adam. Lamento, mas eu não sou a pessoa adequada para esse…lugar.

		– Eu acho que sim. És inteligente, séria e conservadora. Exactamente o que eu preciso.

		Adam pensou que a convenceria assim mas, em vez disso, ela levantou-se da cadeira.

		– Sinto-me muito adulada pela sua… proposta, mas temo ter de decliná-la.

		– Lauryn…

		– A nega não me custará o meu trabalho, pois não?

		– Não, claro que não. Mas que classe de imbecil é que achas que sou? Se te casares comigo estarás demasiado ocupada a fazer… o que fizerem as senhoras da alta sociedade de South Beach para poderes trabalhar aqui.

		Adam levantou-se para se chegar a ela e, pela primeira vez, reparou que cheirava muito bem. Cheirava às parreiras que cresciam no pátio do vizinho. E algo mais… algo picante e atractivo.

		– Considera-o como umas férias pagas. Poderias ir às compras, a um spa…

		– Mas eu gosto do meu trabalho. Lamento, mas não. Tenho a certeza que encontrará outra mulher que…

		– Quero casar contigo, Lauryn.

		Ela levantou uma mão trémula para pôr os óculos, mas Adam interceptou-a. Ao tocá-la pareceu-lhe que saltavam chispas e percebeu que era porque estava a cruzar a linha entre chefe e empregada pela primeira vez.

		Quando lhe tirou os óculos comprovou que tinha uns olhos verdes extraordinários, mais brilhantes do que as azeitonas, mais escuros do que a erva. O tom exacto da água na costa de Miami.

		E o pulso dele acelerou.

		Por tudo o que estava em jogo, pensou para si próprio.

		Ele não se sentia atraído por aquela rapariga. Mas já não era mau de todo que não lhe resultasse desagradável o seu contacto.

		– Serei um bom marido – a voz saiu-lhe mais rouca do que pretendia e teve de tossir. – Prometo-te que ficarás satisfeita.

		Ela abriu muito os olhos.

		– Está a dizer que dormiríamos juntos?

		– Dormir… não sei. Eu cá gosto de ter o meu próprio espaço. Tenho um estúdio que poderíamos transformar num quarto para ti, assim terás toda a intimidade que quiseres. Mas, diante das pessoas, o nosso casamento deve parecer um casamento normal.

		– Mas esperaria… sexo – insistiu ela.

		Não parecia agradar-lhe nada a ideia e isso picou-o. Ele era muito bom na cama. Andava a aperfeiçoar a técnica desde os dezasseis anos. E nunca deixara uma mulher insatisfeita.

		– Definitivamente. Estaríamos juntos dois anos e isso é muito tempo para ser celibatário. E se fosse infiel toda a gente pensaria que não sou uma pessoa de confiança.

		Ela afastou a mão de repente.

		– Não, não posso.

		Estava a rejeitá-lo? Quando é que uma mulher o tinha rejeitado? Quando é que alguma vez tivera de ser ele a dar o primeiro passo? Normalmente levantava uma sobrancelha e a sua escolhida fazia o que ele lhe pedisse. Tudo o que lhe pedisse.

		Tinha de fazê-la mudar de opinião. Lauryn era a mulher mais adequada para ser sua esposa… uma pessoa que não era do seu círculo e não contaria os seus segredos a toda a gente. Além disso, não tinha tempo para procurar outra candidata. A lista de nomeados seria proposta dentro de seis meses e isso significava que tinha pouco tempo para demonstrar que era um homem estável e maduro.

		– Diz o montante que queres, Lauryn.

		– Não é isso… acho que é melhor ir-me embora.

		– Ligar-te-ei amanhã.

		– Não, senhor Garrison. Não me ligue. Se quiser voltar a falar deste assunto, não me ligue.

		Aquilo não estava a correr nada bem.

		– Além do dinheiro haveria outras vantagens…

		– Dinheiro por vender o meu corpo?

		– Pertencendo aos Garrison de Miami abrir-se-iam muitas portas para ti.

		Ela emitiu um som estrangulado.

		– Para mim tanto faz estar na lista de VIPS de todos os clubes desta cidade. Nem sequer estou acordada quando abrem.

		Tinha a pele cor de porcelana, não morena como a maioria das raparigas em Miami. Seria tão pálida em todas as partes do corpo?

		– Suponho que, como é rico, acha que pode comprar tudo. Inclusive uma esposa. Ou a presidência da Associação de Empresários.

		– Lauryn…

		– Não, desista. Antes que isto se transforme num processo por acosso sexual. Suponho que o seu advogado o terá advertido sobre isso, não?

		Oh, sim, Brandon insistira nisso quando lhe disse que Lauryn era a candidata idónea. E essa advertência era a razão pela qual ele não a beijava para lhe demonstrar que podia comprazê-la na cama. Mas não a convenceria tão rapidamente e o melhor seria uma retirada. Por enquanto.

		– Deixa-me lembrar-te a cláusula de confidencialidade do teu contrato. Qualquer coisa que tenha a ver com os meus negócios, e isso inclui esta proposta ou o meu desejo de converter-me em Presidente da Associação de Empresários, não pode sair deste escritório.

		– Ninguém acreditaria em mim se dissesse que Adam Garrison anda a tentar comprar uma esposa. Mas não se preocupe, não direi nada… a menos que o senhor me obrigue a fazê-lo.

		Dito isso, saiu do escritório fechando a porta. Exalando um suspiro, Adam deixou-se cair na cadeira. Ele estava habituado a que as mulheres o perseguissem, não a que fugissem como se ele tivesse gripe das aves.

		Sendo um dos herdeiros da fortuna Garrison, que consistia em hotéis e locais de entretenimen to, ele era um óptimo partido. As colunas de sociedade e a sua declaração de finanças deixavam-no bem claro. A sua família era abastada e os seus próprios investimentos tinham aumentado de valor com os anos. Além disso, recentemente tinha herdado quinze por cento do império familiar e dizer que era um homem acomodado seria dizer pouco.

		E vendo-se ao espelho, não era precisamente feio.

		Então, por que é que Lauryn não mordia o anzol?

		Tinha de haver alguma coisa… alguma coisa que pudesse usar para convencê-la.

		O que tinha que fazer era encontrá-lo.

		Aquele homem só podia estar louco.

		Lauryn largou a mala, os óculos e as chaves sobre a bancada da cozinha e dirigiu-se ao quarto do seu minúsculo apartamento retirando os ganchos do cabelo.

		Um casamento de conveniência.

		O que era aquilo, uma novela romântica? Ela gostava era de lê-las, mas não pensava que pudessem tornar-se realidade.

		Claro que se tinha mudado especificamente para a Flórida para conhecer Adam Garrison.

		Mas não queria casar-se com ele.

		Era um famoso mulherengo que saía cada noite com uma modelo ou uma actriz diferente. E com aquele cabelo preto, os olhões azuis e o sorriso devastador, invariavelmente escolhia mulheres tão atractivas como ele.

		Mas o físico atraente, e isso era algo que ela aprendera da maneira mais dura, às vezes escondia uma personalidade feia. E atraía uma atenção indesejada. Por isso começara a vestir-se de modo a passar desapercebida.

		Lauryn tirou o fato, que pendurou num cabide, e depois os sapatos, que guardou no armário.

		– Diz ele que gosta de ter o seu espaço, mas de certeza que nunca vai sozinho para a cama – murmurou enquanto vestia umas calças de fato de treino velhas e uma camisola do pai. – De certeza que depois do orgasmo as manda para casa de táxi.

		Como contabilista não podia deixar de pensar em tudo o que poderia fazer com um milhão de dólares… a começar por rechear uma conta à ordem que esvaziara para pagar a viagem para Miami com o objectivo de trabalhar no clube de Adam; um trabalho que tinha procurado quando depois de investigar descobrira que ele era o novo proprietário de uma certa mansão.

		Mas casar com ele? Não, nem pensar. Ela já tinha um casamento desastroso às costas e não era experiência que quisesse repetir.

		Mesmo sendo um casamento de conveniência.

		E muito lucrativo.

		«Esquece isso».

		Suspirando, tirou do frigorífico os restos de comida chinesa da noite anterior e meteu-os no microondas. O cheiro das gambas com piripiri misturou-se com o da laranja que entretanto descascava.

		«Se vivesses com ele ficarias a conhecê-lo bem».

		O suficiente para convencê-lo a deixá-la levantar umas quantas tábuas do chão da casa de quinze milhões de dólares que comprara dezoito meses antes?

		Porque é que gastara uma fortuna nessa casa se não ia viver nela? No início pensou que quereria remodelá-la, mas não tinha pedido licença para fazer obras e, pelo que pudera ver nas suas visitas frequentes a Sunset Island, a casa estava igual desde que ela se tinha mudado para a Flórida.

		Uma empresa encarregava-se de cuidar do jardim e da piscina. E parecia-lhe ter visto uma pista de ténis do outro lado da cerca de ferro forjado, mas a mata de buganvílias era demasiado espessa para ter a certeza e na exclusiva zona de Sunset Island uma pessoa não podia pôr-se a escalar cercas sem que a detivessem.

		A casa não era tão perto do clube como as suas águas-furtadas, mas mesmo em horário de ponta e com todas as obras que se estavam a fazer em South Beach, não demoraria mais de vinte minutos a chegar.

		Enquanto o jantar aquecia no microondas, Lauryn pôs a mesa. A mãe…a sua mãe adoptiva insistia sempre em pôr formalmente a mesa. Era uma das muitas coisas que costumavam fazer juntas. Mas tudo isso mudou onze meses antes, quando o pai morreu e a «mãe» lhe mostrara as cartas.

		Cartas que tinham estado guardadas numa caixa de segurança durante anos.

		Cartas da amante do pai.

		Cartas que tinham virado o seu mundo de pernas para o ar, enviando-a numa viagem de seis mil quilómetros para encontrar a mulher que a tinha querido o suficiente para a ter, mas não tanto para ficar com ela.

		Adrianna Laurence.

		A sua mãe biológica.

		Como é que o pai podia ter vivido com esse remorso? Perguntou pela enésima vez. E como é que Susan o tinha suportado?

		Quando o microondas tocou, Lauryn pôs o conteúdo num prato e tirou do frigorífico uma Coca-Cola sem calorias.

		Será que o pai não tinha pensado na surpresa que ela teria ao descobrir que afinal não era quem ela achava ter sido durante vinte e seis anos?

		Não conseguira pensar que, ao descobrir que era o resultado da aventura que ele mantivera com uma rapariga da alta sociedade de Miami, Lauryn duvidaria de tudo?

		Porque é não percebera que casar só para dar uma mãe à sua filha faria com que Lauryn questionasse a relação dos seus pais? Ou que algum dia ela descobriria que o bebé que havia na barriguinha da sua mãe em todas as fotografias afinal não era ela?

		Porque é que Susan não lhe contou a verdade antes de Adrianna morrer? Se o tivesse feito, Lauryn teria tido a oportunidade de conhecer a sua verdadeira mãe. Poderia ter ouvido a sua voz, ter visto a sua cara… teria descoberto algo sobre a relação que mantivera com o seu pai. O que é que os atraíra um ao outro? Porque é que se tinham separado? Porque é que Adrianna não quisera criar a filha e porque morrera tão jovem?

		Até o seu nome fazia parte do mistério. Laurence. Lauryn. Segundo a sua mãe adoptiva, Adrianna Laurence tinha insistido em que a chamassem assim. Seria porque pensava procurá-la um dia? Ou porque não suportava não fazer parte da vida da filha ainda que fosse só em nome?

		Talvez nunca descobrisse a razão, mas não deixaria de tentar.

		Se o pai lhe tivesse contado a verdade, não teria de usar subterfúgios para encontrar respostas.

		Respostas que, segundo as cartas, estavam num diário escondido num compartimento secreto debaixo do chão de um closet na casa que agora pertencia a Adam Garrison.

		Estaria o diário ainda ali ou alguém já o teria encontrado? Sabia que a sua avó, a última sobrevivente do clã Laurence, morrera um pouco antes de Adam comprar a propriedade…
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